
 

 

 
 

 ATA DA 2ª REUNIÃO DA CT DA MEO 

16 e 23 de fevereiro de 2023 
 
 
 
PRESENÇAS: 

Ana Patricia Silva, António Santos, Fernando Patrício, Francisco Gonçalves, Hélder Ribeiro, 

Isabela Mendes, Jaquelina Brito, Jorge Pinto, Maria José Cardoso, Rui Pedro Moreira e Sérgio 

Pato.  

 

 
ORDEM DE TRABALHOS:  

➢ Votação da Ata da 1ª Reunião; 

➢ Análise e Votação da 2ª versão do Regulamento Interno; 

➢ Recolha de Informação para o cumprimento do ponto 2 do artigo 51º dos Estatutos; 

➢ Comunicação da Atividade do Secretariado entre reuniões ordinárias; 

➢ Análise da Posição da CT face à Reorganização da empresa, alterações aos Plano de 

Saúde da ACS, Prestação Extraordinária, negociações do ACT e alterações à Lei do 

Teletrabalho; 

➢ Espaços Snack & Cantina (Picoas e Tenente Valadim); 

➢ Nova Imagem da CT MEO; 

➢ Utilização dos meios disponibilizados pela empresa para a atividade da CT (salas CT de 

Lisboa e Porto, e-mail da CT, outros); 

➢ Diversos. 

 

 

No dia 16 de fevereiro de 2023, com início às 10h15, em formato online (via MS Teams), iniciou-

se a segunda reunião ordinária da CT da MEO. 

 

O Coordenador da CT, Jorge Pinto, apresentou a Ordem de Trabalhos, tendo sido adicionado 

um ponto de “Diversos” no final da mesma, por sugestão da Maria José Cardoso. 

 



 

 

Colocada a votação a Ata 1ª Reunião Ordinária a mesma foi aprovada com 6 votos a favor. 

Hélder Ribeiro indicou considerar a Ata um erro grosseiro, pelo que ele e outros elementos da 

CT não terão votado. 

 

Francisco Gonçalves pediu para se anexar à ata: a minuta da ata e a cópia dos boletins de voto 

do Secretariado/Coordenador e Regulamento Interno de Funcionamento da CT. 

 

No ponto de Análise e Votação da 2ª versão do Regulamento Interno, após se constatar 

pedidos de alteração avulsos foi demonstrada disponibilidade por parte de Francisco Gonçalves 

para analisar com o Coordenador o que considerou “irregularidades detetadas face à Lei e aos 

Estatutos da CT” e foi solicitado por Hélder Ribeiro o adiamento da votação da versão 2 do 

documento para a 3ª reunião ordinária. Foi uma vez mais solicitado pelo Coordenador que todos 

os elementos da CT formalizassem até à próxima reunião mensal, por escrito, os comentários 

para que se chegasse a uma versão que pudesse ser votada por todos. 

 

De seguida, foi solicitado pelo Coordenador que o elemento do Secretariado António Santos 

apresentasse o ponto relativo à Recolha de Informação para o cumprimento do ponto 2 do 

artigo 51º dos Estatutos. Francisco Gonçalves, fez a leitura do artigo 51º e indicou que não 

existiram receitas entre 2016 e 2022, sendo que não havendo receitas considerou que não havia 

despesas. 

 

Por motivos técnicos na sala da CT no Porto, Hélder Ribeiro e Maria José Cardoso a partir das 

11h45 deixaram de participar na reunião, pelo que se interrompeu a mesma por sugestão do 

Sérgio Pato, tendo ficado a 2ª parte da reunião agendada para dia 23 de fevereiro às 10h.  

 

Terminou a 1ª parte da reunião com a leitura da minuta da ata, a qual, sendo um resumo factual 

do ocorrido, não teve qualquer objeção pelos presentes, tendo sido considerada como aceite 

e/ou aprovada. 

 

 

No dia 23 de fevereiro de 2023, com início às 10h25, em formato online (via MS Teams), retomou-

se a 2ª reunião ordinária da CT da MEO. 

 



 

 

No ponto Comunicação da Atividade do Secretariado entre reuniões ordinárias, o 

Coordenador da CT informou da reunião do Secretariado com os Recursos Humanos no dia 24 

de janeiro e da participação da Mesa da Redonda da Coordenadora de Lisboa das Comissões 

de Trabalhadores (CIL) no dia 3 de fevereiro. 

 

Foi explicado que a Reunião com os Recursos Humanos endereçou os temas: reuniões com a 

gestão da empresa, contingente de horas, pagamento de despesas, formação, comunicação 

(emails para as Sub-CT, entre outros), salas CT de Lisboa e Porto para que tivessem condições 

para reuniões online, entre outros. E, a reunião da CIL, sobre uma tomada de posição em torno 

da importância do controlo público de empresas que são alavancas económicas para Portugal. 

 

Da Análise da Posição da CT face à Reorganização da empresa, alterações aos Plano de 

Saúde da ACS, Prestação Extraordinária, negociações do ACT e alterações à Lei do 

Teletrabalho (ou novo Código do Trabalho) foram tecidos vários comentários. 

 

Sobre a reorganização da Empresa foi referido pelo Secretariado o pedido de Reunião Mensal 

com a Gestão com esse ponto de urgência. Sobre os Planos de Saúde, Francisco Gonçalves 

referiu o aumento generalizado das cotas da ACS e que a solução passaria por um único Plano 

de Saúde. Sobre as Prestação Extraordinária e negociações do ACT, Ana Patricia Silva focou as 

notícias enganadoras sobre os aumentos salariais. Sobre as alterações ao Código do Trabalho, 

Rui Pedro Moreira referiu a necessidade de estarmos atentos às alterações previstas a ser 

publicadas em abril de 2023. 

 

O Coordenador da CT indicou que, das interações com a DRH, a Empresa dá as Negociações 

dos Planos da ACS como terminadas e sobre as Negociações do ACT que não era de bom tom 

a presença da CT, nem como meros observadores. 

 

Sobre os Espaços Snack & Cantina (Picoas e Tenente Valadim) foi referido pelo António 

Santos a abertura da Cafetaria na Tenente Valadim com um preçário em tudo semelhante a um 

outro café na rua e Francisco Gonçalves que o assunto se poderia inserir eventualmente no 

ponto do Código do Trabalho das Obras Sociais. 

 

A Nova Imagem da CT MEO foi apresentada pelo Coordenador da CT e justificados os objetivos 

e o caracter voluntarioso com que foi efetuada. Hélder Ribeiro e Maria José Cardoso referiu o 



 

 

facto de ser um logotipo semelhante ao usado por uma das Listas em Campanha Eleitoral e, 

portanto, que consideravam que não houve a preocupação de ter um logotipo novo agregador, 

no entanto expressaram que perceberam a necessidade que o Secretariado da CT teve de “corte 

com o passado”. Para além do referido, não houve qualquer objeção para além de se gostar ou 

não da imagem. 

 

Para terminar foi abordado o tema da utilização dos meios disponibilizados pela empresa 

para a atividade da CT (salas CT de Lisboa e Porto, e-mail da CT, outros), tendo sido aceite 

a proposta da empresa para mudança das instalações do Porto. Francisco Gonçalves pediu 

informações sobre a cronologia dos factos que levaram à mudança de sala e comentou ser uma 

aspiração antiga da CT e nunca conseguida. 

 

Sobre o e-mail da CT estar como no passado de utilização exclusiva pelo Secretariado, Francisco 

Gonçalves considerou um abuso de poder e uma forma de sonegar informação ao coletivo da 

CT, insurgindo-se de forma veemente pela forma que considerou “traiçoeira” como foi mudada a 

palavra-passe da conta de e-mail, ficando impedido de ter acesso a toda a informação que estava 

arquivada no email da CT. O Coordenador Jorge Pinto explicou que se tratava de uma medida 

adotada no mandato anterior, conforme atas em arquivo, que após a saída de elementos do 

Secretariado imediatamente era alterada a palavra-passe, sendo que dessa altura, existem 

efetivamente provas que era sonegada informação a alguns elementos da CT que supostamente 

não cumpriam o Regulamento de Funcionamento Interno. Após essa discussão foi decidido que 

a caixa de e-mail da CT ficaria de uso exclusivo do Secretariado, sendo garantido pelo 

Coordenador que neste mandato, enquanto fizer parte do Secretariado, todo o coletivo da CT 

sempre teve e terá acesso a toda a informação. 

 

No ponto Diversos, Maria José Cardoso lamentou que considerou não ter existido uma 

“passagem de testemunho”, e que no seu entender houve um corte com o passado sem a 

preocupação de dar seguimento aos assuntos do anterior mandato e referiu que “nunca tinha 

assistido nas várias organizações onde esteve um procedimento assim”. Lamentou o que 

considerou uma “entrada a pés juntos com ideias pré formadas”. Ficou satisfeita de ouvir nesta 

reunião as palavras proferidas por outros elementos da CT de “envolvimento” e 

“acompanhamento” e que esperava que fossem levadas a sério no futuro.  

 



 

 

Foi ainda focado pela Maria José Cardoso o mau estar relacionado com um e-mail, que não era 

do conhecimento ou memória de todos os presentes, sobre os fluxos de dinheiro de despesas 

no anterior mandato. Sendo um assunto que remetia a mandatos anteriores, foi sugerido pela 

Jaquelina Brito que os elementos envolvidos reunissem entre si. 

 

De seguida procedeu-se à leitura da minuta da ata, que, mesmo sendo um resumo factual do 

ocorrido, teve a objeção sobre a exclusivo da utilização do e-mail da CT pelo Secretariado. 

 

Para não surgirem duvidas sobre as decisões do coletivo da CT, tendo sido explicado que o 

acesso a receber o e-mail da CT deixava em aberto a possibilidade de envio, sendo o 

Secretariado o responsável pela comunicação da CT, foi colocada a votação a utilização 

exclusiva da caixa de e-mail da CT pelo Secretariado, tendo essa decisão aprovada com 6 votos 

a favor. 

 

Após atualização da Minuta da Ata, a qual, sendo um resumo factual do ocorrido, não teve 

qualquer objeção, a mesma foi considerada como aceite e/ou aprovada pela maioria do coletivo 

da CT. 

 

A 2ª reunião ordinária da CT da MEO terminou às 14h15.  

 

 

Anexos: 

• Minuta da Ata de 16/02/2023 

• Minuta da Ata de 23/02/2023 



 
 

 MINUTA DA ATA 

2ª REUNIÃO DA CT DA MEO (1ª parte) 

 
 
Dia 16 de fevereiro de 2023, com início às 10h15, online, iniciou-se a segunda reunião ordinária 
da Comissão de Trabalhadores (CT) da MEO com a presença dos 11 membros eleitos. 
 
O Coordenador da CT, Jorge Pinto, apresentou a Ordem de Trabalhos, tendo sido adicionado 
um ponto de “Diversos” no final da mesma por sugestão da eleita Mª José Cardoso. 
 
Colocada a votação a Ata 1ª Reunião Ordinária a mesma foi aprovada com 6 votos a favor. Foi 
solicitado que se anexasse como parte integrante da Ata: a Minuta da Ata e cópia dos boletins 
de voto. 
 
A votação da 2ª versão do Regulamento Interno foi adiada para a 3ª reunião ordinária no sentido 
de até lá se recolherem o máximo de comentários para um documento final. 
 
No ponto da Recolha de Informação para o cumprimento do ponto 2 do artigo 51º dos Estatutos, 
o Coordenador da CT no mandato 2016/22 indicou não existirem receitas, sendo que por esse 
facto considera não haver despesas. 
 
Por motivos técnicos na sala da CT do Porto, os eleitos Hélder Ribeiro e Mª José Cardoso ficaram 
impedidos de participar e a reunião não pode prosseguir, tendo o coletivo presente decidido pela 
sua interrupção e reagendamento de uma segunda parte para dia 23 de fevereiro de 2023, às 
10h, também em formato online. 
 
A reunião terminou às 12h00 com a leitura da presente minuta da ata. 
 



 
 

 MINUTA DA ATA 

2ª REUNIÃO DA CT DA MEO (2ª parte) 

 
 
Dia 23 de fevereiro de 2023, com início às 10h25, online, iniciou-se a 2ª parte da segunda reunião 
ordinária da Comissão de Trabalhadores (CT) da MEO com a presença dos 11 membros eleitos. 
 
O Coordenador da CT recordou a Ordem de Trabalhos. 
 
No ponto Comunicação da Atividade do Secretariado entre reuniões ordinárias, o Coordenador 
da CT informou da reunião do Secretariado com os Recursos Humanos no dia 24 de janeiro e 
da participação da Mesa da Redonda da Coordenadora de Lisboa das Comissões de 
Trabalhadores (CIL) no dia 3 de fevereiro. 
 
Da Análise da Posição da CT face à Reorganização da empresa, alterações aos Plano de Saúde 
da ACS, Prestação Extraordinária, negociações do ACT e alterações à Lei do Teletrabalho (ou 
novo Código do Trabalho) foram tecidos vários comentários por todos os membros. 
 
Sobre os Espaços Snack & Cantina (Picoas e Tenente Valadim) foi referida a abertura da 
Cafetaria na Tenente Valadim e sugerido que fosse trabalhado o assunto de acordo com o atual 
Código do Trabalho, enquadrado nas Obras Sociais. 
 
A Nova Imagem da CT MEO foi apresentada e não houve qualquer objeção. 
 
Sobre a utilização dos meios disponibilizados pela empresa para a atividade da CT (salas CT de 
Lisboa e Porto, e-mail da CT, outros), foi aceite a proposta da empresa para mudança das 
instalações do Porto, sendo uma aspiração antiga e nunca conseguida. Sendo contestada a 
utilização do e-mail da CT apenas pelo Secretariado, foi justificado como sendo a prática desde 
o mandato anterior. 
 
No ponto Diversos foi focado algum mau estar relacionado com um e-mail, que não era do 
conhecimento ou memória de todos os presentes, sobre as despesas no anterior mandato. 
 
Pelas 13h45 foi lida a presente minuta da ata e tendo sido contestada a questão da utilização do 
e-mail da CT apenas pelo Secretariado, o mesmo foi a votação tendo sido aprovado a 
continuidade da decisão do mandato anterior com 6 votos a favor. 
 
A reunião terminou às 14h15. 
 


